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População vai opinar
Eleição de Administradores Regionais

A prometida e aguardada eleição direta de administrador regional começa a sair do papel. O 
governador Rodrigo Rollemberg, autor da ideia desde quando era senador, apresentou nesta 
sexta-feira, a minuta do projeto, que será submetida à apreciação da sociedade durante 30 
dias, a partir desta segunda. As sugestões, se aceitas, serão incorporadas ao texto final que 

será enviado à Câmara Legislativa para ser votado. 
O projeto prevê a eleição direta coincidindo com a eleição de governador, senador, deputados 

federais e distritais em 2018. Entre os requisitos para se candidatar ao cargo, é necessário 
comprovar moradia na cidade e ter ficha limpa. A cada dois anos será eleito um Conselho 

Comunitário, eleito por instituições regularizadas com no mínimo 300 filiados, item que já está 
recebendo muitas críticas por restringir a participação a poucos  votantes (Página 3).

Larizzatti deixa 
Delegacia do Guará
Bem aceito por moradores e lideran-
ças comunitárias, o delegado titular 
da 4ª DP está sendo transferido para 
Santa Maria. Em seu lugar, assume 
o delegado Flamarion Vidal Araújo 
(Página 5).

Reforço na iluminação pública
A Ceb está investindo R$ 1,5 milhão para oferecer mais  

claridade em praças e áreas verdes do Guará (Página 7).

Os 20 anos da Abrace
Sem recursos financeiros e sem parentes em Brasília, muitas famílias de outras regiões do País 

perdiam seus filhos para o câncer por falta de condições de acompanhá-los no tratamento. Até 

que em 1986 foi criada a Associação de Apoio às Famílias de Crianças Portadoras de Câncer 

e Hemopatias, que recebeu a sugestiva sigla de Abrace, para oferecer esse braço amigo.

Mas o problema ainda não estava totalmente resolvido, porque não havia lugar para oferecer 

abrigo às famílias dos pacientes, até que em 1992 o governo cedeu a casa onde funcionava a 

residência oficial do administrador regional do Guará para ser a Casa de Apoio da Abrace.

Páginas 8 e 9



13 A 19 DE MAIO DE 2016 JORNAL DO GUARÁ2 

ISSN 2357-8823
Editor: �Alcir Alves de Souza (DRT 767/80)
Reportagem: Rafael Souza (DRT 10260/13)

�Endereço: �EQ 31/33 Ed. Consei Sala 113/114 
71065-315 • Guará • DF

 O Jornal do Guará (tiragem comprovada de 8 mil exemplares) é distribuído gratuitamente por todas as bancas de jornais do 
Guará; em todos os estabelecimentos comerciais, clubes de serviço, associações, entidades; nas agências bancárias, na Administração 
Regional; nos consultórios médicos e odontológicos e portarias dos edifícios comerciais do Guará. E, ainda, através de mala direta 
a líderes comunitários, empresários, autoridades que moram no Guará ou que interessam à cidade; empresas do SIA, Sof Sul e 
ParkShopping; GDF, Câmara Legislativa, bancada do DF no Congresso Nacional e agências de publicidade.

Circulação

OPINIÃO

contato@jornaldoguara.com

JORNAL DO GUARÁ

ALCIR DE SOUZA

jornaldoguara.com /jornaldoguara61 33814181 61 96154181

&Poucas    Boas

alcir@jornaldoguara.com

Eleição de  
administrador regional

A proposta é interessante, porque 
transfere ao morador o direito de escolher 
quem vai tomar conta de sua cidade, mas 
a proposta de eleição de administrador 
regional, finalmente formalizada pelo 
governador Rodrigo Rollemberg, esbarra em 
duas situações difíceis de serem resolvidas. 
A primeira delas é que acaba com um dos 
vícios maléficos da política nacional e local, o 
“toma lá, dá cá”, em que os cargos públicos são 
instrumentos de barganha entre o governo e 
o parlamento em troca de apoio nas votações 
no Congresso e nas câmaras e assembleias 
legislativas.  

Enquanto ataca o fisiologismo, o projeto, 
se aprovado, mina um dos principais 
instrumentos do governador para convencer 
os deputados distritais a aprovar as 
propostas apresentados pelo governo. As 
administrações regionais hoje são territórios 
demarcados e apropriados pelos deputados, 
para abrigar parte de seus cabos eleitorais, 
distribuir emendas parlamentares e se 
projetar politicamente.

E os opositores?
Outro fato é a possibilidade clara de se 

eleger opositores ao governo. Sem orçamento 
próprio, as administrações regionais, 
neste caso, ficariam sujeitas ao humor do 
governador na liberação de recursos, mesmo 
os das emendas parlamentares.  Mesmo 
elegendo quem gostaria de administrar sua 
cidade, a população estaria sendo prejudicada 
indiretamente. Seria um tiro no próprio pé.

Caso o administrador eleito cometa algum 
deslize ou não interesse mais ao governo, o 
governador terá a prerrogativa de pedir a 
sua substituição, mas o pedido terá que ser 
enviado e votado e aprovado pela Câmara 
Legislativa. Já os deputados distritais não 
poderão tomar essa iniciativa.

Vamos aguardar para ver primeiro se o 
projeto será realmente aprovado.  Muita água 
ainda vai rolar.

 Para poucos
Outro item que vai provocar muitas 

discussões é o que estabelece critérios para 
cadastro de instituições com direito a voto 
nos conselhos comunitários.  De acordo 
com as exigências, a instituição terá que 
ter no mínimo três anos de CPF e, pasmem, 
“no mínimo 300 filiados”!. Ora, no caso do 
Guará, somente as igrejas e a Associação 
Comercial terão direito a indicar e a votar 
em conselheiros.  Mais nenhuma.  Intituições 
como Maçonaria, Rotary e Lions, por exemplo, 
ficariam de fora.

Alívio para o Guará
Um ótima notícia para a segurança pública 

do Guará. Está sendo criado o 15o Batalhão da 
Polícia Militar na Cidade da Estrutural, região 
que é  atendida pelo 4º Batalhão da PM do 
Guará.

Com isso, as atribuições do 4º BPM 
ficarão restritas à área urbana da cidade e os 
condomínios Bernardo Sayão, IAPI, Guará Park 
e parte do Jockey Club de Vicente Pires. 

Ou seja, se não for reduzido o efetivo do 
Batalhão do Guará a cidade estará mais bem 
servida do policiamento ostensivo. Se o efetivo 
for desmembrado, é trocar seis por meia dúzia. 

Troca de delegado
Diferente do que está circulando em alguns 

grupos do Guará no WatsApp e no Facebook, 
a transferência do delegado Rodrigo Larizzatti 
da 4ª DP para Santa Maria não tem qualquer 
motivo político ou de retaliação por conta 
da posição dele há alguns meses contra as 
audiências de custódia.  A mudança de comando 
das delegacias é de rotina – no pacote anunciado 
esta semana pelo GDF aconteceram outras 
alterações nos cargos da Polícia Civil. No caso 
de Larizzati,  a transferência é justificada pelo 
tempo que ele estava no Guará - há  mais de três 
anos.

Claro que é ruim para a população e as 
lideranças do Guará, que perderam um delegado 
competente e, principalmente, muito acessível. 

Mas, pelas informações que recebi, o 
substituto,  Flamarion Vidal Araújo, tem perfil 
parecido ao de Larizzatti.

Apenas quatro lotes
Confirmando o que previmos aqui no Jornal 

do Guará, o interesse pelas projeções da QI  33, 
que pertencem à União e foram colocadas à 
venda pela Caixa Econômica Federal, foi pequena. 
Apenas quatro dos 13 lotes tiveram propostas, 
apresentadas pela PaulOOctavio,  mesmo assim 
não há garantias que elas sejam confirmadas, 
porque a desistência gera apenas  a perda da 
caução, que foi só de R$ 10 mil por projeção.  E 
também porque as propostas foram pelo preço 
mínimo, sem qualquer ágio.

A leitura do mercado é que a PaulOOtávio não 
deva ficar com as quatro projeções e escolher 
entre uma e duas e desistir das outras.

Embora os lances iniciais tenham sido 
menores do que as últimas licitações feitas pela 
Terracap no Guará há cinco anos por terrenos 
do mesmo tamanho, o mercado imobiliário foi  
bastante arrefecido pela crise econômica.  Não 
há mais interessados para novos lançamentos, 
porque ainda existe sobra para atender a 
demanda para quem ainda não tem casa própria, 
e os investidores estão fugindo da aplicação em 
imóveis.

Queda dos preços
No Guará, os preços dos imóveis caíram cerca de 20% 

nos últimos quatro anos. Para efeito de comparação, uma 
casa original em lote de 200 metros, aquela que o comprador 
derruba para aproveitar o terreno, chegou a custar R$ 500 mil. 
No mês passado, uma faixa de chão anunciava a venda de uma 
por R$ 380 mil no Guará II. Um apartamento no edifício Bela 
Vista, na QI 33, considerado o melhor e mais bem localizado 
do Guará, de 173 metros chegou a ser vendido por R$ 1,3 mil. 
Hoje, há ofertas de R$ 1 milhão. 

Ou o mercado estava irreal, ou a crise é mais feia do que 
imaginamos.

Baile da Cidade
Estão à venda as mesas do Baile da Cidade, dia 21 de maio, 

no Salão de Múltiplas Funções do Cave.  A mesa com quatro 
lugares custa apenas R$ 300, incluindo cerveja à vontade, 
coquetéis, caipirinha, caipirosca, petiscos e massas. 

A animação será da Brazilian Bands, do grupo Squema Seis.
Reservas: 8618.4055, 8290.7485 e 9644.8880.

Homenagem ao Guará
A Câmara Legislativa promoveu uma audiência pública na 

sexta-feira passada, 6 de maio, em homenagem ao aniversário 
do Guará. A audiência foi uma iniciativa da deputada 
distrital Liliane Roriz (PTB), vice-presidente da casa, que 
lembrou as ações de seu pai, Joaquim Roriz, pelo Guará e 
homenageou moradores e lideranças comunitárias.O auditório 
da Administração Regional do Guará recebeu moradores e 
representantes de diversas entidades. A solenidade também 
contou com apresentação do hino do Guará, dança cigana e 
música e a presença de outros parlamentares moradores da 
cidade, como o distrital Rodrigo Delmasso e o federal Izalci 
Lucas.

Crise 
A única atividade que não entrou em crise profunda 

foi a da oferta de aluguel. Principalmente no comércio. 
No Guará, então... 

Por onde se anda na cidade vê-se placa de oferta de 
loja comercial. O pior, onde funcionava um próspero 
negócio, como é o caso do restaurante que funcionava 
no edifício Pedro Teixeira, no Guará II. 
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O governador Rodrigo 
Rollemberg apresen-
tou, na manhã desta 

sexta-feira (13 de maio), 
projeto para instituir a elei-
ção direta para administra-
dores regionais. O texto, que 
propõe voto facultativo e 
pleito a cada quatro anos, si-
multaneamente ao de gover-
nador, estará disponível para 
consulta pública na internet 
a partir de segunda-feira (16 
de maio). O prazo para envio 
de críticas e sugestões é de 
30 dias corridos a contar da 
abertura.

Hoje, os titulares das 31 
regiões administrativas são 
escolhidos por indicação 

com chancela do chefe do 
Executivo. O projeto foi uma 
das promessas de campanha. 
"Vamos cumprir um preceito 
da Lei Orgânica do Distrito 
Federal até hoje não pratica-
do", disse Rollemberg, antes 
de destacar a participação 
popular no governo.

As competências do car-
go, segundo o projeto de lei, 
serão definidas em regimen-
to interno. Este será comum 
a todas as administrações 
regionais, sendo criado por 
decreto do governador. Hoje, 
cada região tem seu próprio 
regimento, que dá ao titular 
a função de coordenar, diri-
gir, controlar e supervisionar 

a execução das atividades 
da administração; aprovar o 
planejamento e programa-
ção anual de cada unidade; 
avaliar despesas e pagamen-
tos; autorizar o início da exe-
cução de obras, entre outras 
atribuições.

Os requisitos para con-
correr ao cargo de adminis-
trador regional serão os se-
guintes: ser brasileiro, estar 
no gozo dos direitos políti-
cos, estar quite com as obri-
gações militares e eleitorais, 
ter no mínimo 18 anos de 
idade, estar apto fisicamente 
e mentalmente, ter domicílio 
eleitoral na respectiva re-
gião administrativa há pelo 
menos 1 ano, ter idoneidade 
moral e reputação ilibada. O 
candidato precisa ter filiação 
partidária.

Conselho
A ideia é que cada admi-

nistração regional tenha um 
conselho de representantes 
comunitários, com atribui-
ções consultivas e fiscaliza-
doras. O conselho deverá le-
var demandas de moradores 
da região para o administra-
dor, com o intuito de subsi-
diar o planejamento regional 
e colaborar para o plano de 
prioridades para interven-
ção do poder executivo, além 
de propor e de fiscalizar 
obras e serviços. Terá, ainda, 

a missão de promover e de 
organizar a participação da 
comunidade.

Os representantes comu-
nitários também vão elabo-
rar, em parceria com o corpo 
técnico das administrações, 
relatório informando os 
programas em andamento, 
a execução orçamentária, as 
compras, as obras e os servi-
ços. Podem, ainda, solicitar 
informações, diagnósticos e 
pareceres técnicos de órgãos 
e entidades públicas, enca-
minhar propostas de solução 
de problemas aos órgãos da 
administração direta e indi-
reta do DF por meio da ad-
ministração regional.

Brazlândia, Candangolân-
dia, Cruzeiro, Fercal, Itapoã, 
Jardim Botânico, Lago Norte, 
Lago Sul, Núcleo Bandeiran-
te, Paranoá, Park Way, Riacho 
Fundo, Riacho Fundo II, SIA, 
São Sebastião, Setor Comple-
mentar de Indústria e Abas-
tecimento (Scia)/Estrutural, 
Sobradinho, Sobradinho II, 
Sudoeste/Octogonal, Varjão 
e Vicente Pires contarão com 
nove conselheiros cada uma. 
Águas Claras, Gama, Gua-
rá, Planaltina, Recanto das 
Emas, Samambaia e Santa 
Maria terão 15. Ceilândia, Ta-
guatinga e Plano Piloto con-
tarão com 19 conselheiros.

Eleição dos conselheiros

O membro do colegiado 
não será remunerado e terá 
mandato de dois anos, po-
dendo ser reeleito uma vez. 
A escolha será feita por in-
termédio de eleição com a 
participação de cada entida-
de representativa da socie-
dade civil, devidamente cre-
denciada. Para concorrer ao 
cargo de conselheiro, haverá 
um requisito a mais do que 
para os que desejam se can-
didatar a administrador: o 
concorrente terá de compro-
var participação regular na 
entidade que o indicou. No 
entanto, não há obrigatorie-
dade de filiação partidária.

Cada entidade, poderá 
indicar um candidato para o 
conselho e deverá apresen-
tar ata da reunião em que 
indicou o representante. A 
instituição deverá  ter sede 
na respectiva região admi-
nistrativa há pelo menos três 
anos e estar registrada como 
entidade sem fins lucrativos. 
É necessário estar em dia 
com as obrigações tributá-
rias, previdenciárias e traba-
lhistas. Para obter o creden-
ciamento, a entidade deve 
se inscrever na Casa Civil e 
apresentar atas de constitui-
ção e eleição dos dirigentes, 
devidamente registrada em 
cartório; indicação do nome, 
endereço e CPF do responsá-
vel pela inscrição.

População vai opinar
Governo vai enviar projeto de eleição de administradores regionais à Câmara 
Legislativa, mas antes, moradores terão 30 dias para propor alterações no texto

ELEIÇÃO DE ADMINISTRADORES REGIONAIS

D
ÊN

IO
 S

IM
Õ

ES
/A

B

Rollemberg reuniu líderes comunitários no Buriti para anunciar o estarte do projeto
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A notícia é espalhada em  
rede social e a população reage
...mas deseja sorte em sua nova missão e ao novo titular da 4a DP

Na quinta-feira (12 de 
maio), o delegado 
Rodrigo Larizzatti, 

responsável pela 4ª Delega-
cia de Polícia do Guará nos 
últimos três anos foi trans-
ferido para a delegacia de 
Santa Maria. Para o seu lu-
gar foi nomeado o delegado 
Flamarion Vidal Araújo, que 
estava lotado justamente na 
delegacia daquela cidade. 
Segundo a direção da Polí-
cia Civil, as mudanças são 
administrativas e de rotina. 
Assim como os dois delega-
dos, outros também foram 
remanejados. 

A população do Guará 
rapidamente reagiu. O bom 
trabalho de Larizzatti na 
cidade gerou críticas nas 
redes sociais contra a mu-
dança. Houve quem pensas-
se que as declarações do de-
legado, principalmente em 
um vídeo contra as audiên-
cias de custódias gravado 
em janeiro, pudessem ter 
motivado a transferência. 

O próprio delegado Ro-
drigo Larizzatti minimizou 
o caso e afirmou ser comum 
a transferência de dele-
gados após um tempo em 
uma mesma área. “Fiz bons 

amigos no Guará e gostei 
muito do tempo que passei 
na cidade, mas sou um ser-
vidor da Polícia Civil e vou 
para onde me designarem. 
É apenas uma transferên-
cia. O delegado que vai me 
substituir é muito compe-
tente e vai fazer u excelente 
trabalho na cidade”. garan-
te. 

Vídeo viralizou
Em janeiro deste ano, 

Larizzatti postou em sua 
página do Facebook um ví-
deo criticando a soltura de 
um casal de traficantes me-
nos de 24h depois de sere 

preso. Segundo o delegado, 
mesmo com todo o proce-
dimento correto, o juiz de-
cidiu soltar os criminosos 
em uma audiência de custó-
dia. O vídeo dura 4 minutos 
e meio e faz parte de uma 
página de "direito e polí-
tica crítica" mantida pelo 
policial no Facebook. Além 
de delegado, Larizatti dá 
aula de Direito Criminal em 
cursinhos para concursos 
públicos. O vídeo alcançou 
mais de 50 mil visualiza-
ções antes de ser divulgado 
nas principais redes nacio-
nais de televisão e nos jor-
nais diários. 

Novo delegado
O delegado de polícia 

Falamarion Vidal Araújo 
tem longa experiência na 
Polícia Civil. Ficou conhe-
cido em todo o DF por ser 
responsável pelo inquérito 
que incriminou e motivou a 
cassação do mandato, o de-
putado Raad Massouh, em 
2013. Flamarion presidiu 
na Delegacia de Crimes o 
inquérito que apurou des-
vio de recursos públicos na 
aplicação de emenda parla-
mentar de R$ 100 mil para 
a realização de evento festi-
vo em Sobradinho. 

Troca de 
delegados
Rodrigo Larizzatti é substituído por Flamarion 
Vidal Araújo como titular da 4a DP do Guará

O delegado Rodrigo Larizzatti  
tem 17 anos na Polícia Civil do DF, três deles no Guará

Flamarion Vidal Araújo é o novo delegado chefe da 4a DP
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    PROGRAMAÇÃO OFICIAL

Sarau Cigano 2016
Dia: 14 de maio de 2016
Horário: 19h
Local: Salão de Múltiplas funções

Treino Premiado  
de Mountain Bike
Dia: 15 de maio de 2016
Horário: 08h
Local: Parque Ezechias Heringer

Chá de Patronesses
Dia: 15 de maio de 2016
Horário: 17h
Local: Salão de Múltiplas Funções

Seminário 
Internacional de  
karatê Brasil - Rússia
Dias: 16 e 18 maio de 2016
Horário: 19h ás 20h (crianças) e 20h às 
22h30 (adultos)
Local: Salão de Múltiplas Funções

Passeio Ciclístico do 
Guará
Dia: 18 de maio de 2016
Horário: 19h
Local: Concentração em frente à 
Administração Regional do Guará

Show Gospel com 
bandas locais
Dia: 20 de maio de 2016
Horário: 14h às 23h

Baile da Cidade
Dia: 21 de maio 2016
Horário: 22h
Local: Salão de Múltiplas Funções do Cave

4ª Etapa da  
Copa Guará de Kart
Dia: 21 de maio de 2016
Local: Kartódromo do Cave

Federação  
Capital de Patinação
Dia: 22 de maio de 2016
Horário: 08h às 17h
Local: Rua central da QE 25/31- Guará II            

Baile da 3ª Idade
Dia: 22 de Maio de 2016
Horário:  17h às 22h                                                                              
Local: Salão de Múltiplas Funções do Cave

Folia do Divino
Dia: 25 a 29 de maio de 2016
Horário: 08h às 23h
Local: Salão de Múltiplas Funções Cave

47 anos do Guará

O 4º Batalhão de Polícia 
Militar do Guará lança-
rá neste sábado (14 de 

maio) o Projeto Prevenindo 
com Arte. Das 8h às 14h, os 
participantes conhecerão as 
atividades esportivas ofere-
cidas gratuitamente na uni-
dade e poderão ver de perto 
os equipamentos usados no 
cotidiano dos policias, como 
viaturas e rádios.

Cerca de 400 pessoas são 
esperadas no evento que 
também comemorará os 207 
anos da Polícia Militar do Dis-
trito Federal. Estão previstas 
também apresentações cul-
turais e brinquedos infláveis 
para as crianças. “Os obje-
tivos dessa iniciativa são a 
inclusão social por meio do 
esporte e a integração entre 
a comunidade e o batalhão”, 

destaca o comandante da 
unidade, coronel André Luiz 
Pinheiro Borges. “Outro foco 
importante é a prevenção e o 
combate às drogas”, comple-
ta.

Diversas oficinas
Em caráter experimental 

desde novembro do ano pas-
sado, o projeto atende à co-
munidade local e de regiões 
vizinhas, como Núcleo Ban-
deirante e Candangolândia. 
Com atividades de segunda 
a sexta-feira, das 7h às 22h, 
cerca de mil pessoas já estão 
cadastradas e participam das 
oficinas de zumba, muay thai, 
futebol, capoeira, jiu-jitsu e 
ginástica funcional, além dos 
passeios ciclísticos realizados 
quinzenalmente aos sábados.

As aulas são ministradas 
por policiais especializados 
nessas atividades ou por vo-
luntários da própria comu-
nidade. As oficinas ocorrem 
dentro do próprio batalhão, 
que conta com campo de fu-
tebol sintético, quadra po-
liesportiva e salas para artes 
marciais e ginástica.

Os interessados podem 
se inscrever na modalidade 
pretendida durante o even-
to ou a qualquer momento 
diretamente no batalhão, no 
Módulo A da Área Especial 10 
— em frente ao comércio da 
Quadra QE 36. 

Para mais informações, o 
contato deve ser feito pelo te-
lefone 3910-1614. Caso não 
haja mais vagas no horário 
escolhido, o candidato entra 
em uma fila de espera.

Batalhão de Polícia do Guará comemora o aniversário da 
corporação no DF fortalecendo arceria com a comunidade

Festa da Polícia Militar  
do Guará neste sábado
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Todos os meses, nas 
contas de energia elé-
trica os consumidores 

pagam um pouco a mais em 
uma tarifa chamada Contri-
buição de Iluminação Públi-
ca. Esta taxa varia de quanto 
se consome, e quem gasta 
menos de 80 kWH por mês 
é isento. Boa parte desse di-
nheiro a Companhia Energé-
tica de Brasília gasta com o 
pagamento da conta de ener-
gia dos locais públicos e vai 

direto para as geradoras de 
energia. Somente 30% é gas-
to com a colocação de novos 
pontos de iluminação públi-
ca e com a manutenção do 
sistema, com a troca de pos-
tes quebrados, de lâmpadas 
queimadas e fiação rompida.

Ainda assim, nas últimas 
semanas, a CEB tem instala-
do vários postes no Guará, e 
trocado o número de pétalas 
(de duas para quatro) em ou-
tros. As obras, no valor mé-

dio de R$ 1,5 milhão, serão 
concluídas no fim de junho. 
As áreas atendidas são os 
fundos do Setor de postos e 
Motéis, a QI/QE 1, a QI 10, a 
Qi/QE 31/33, a QI 25, a QI/
QE 18, a QI 27 e a parte da 
QI 03. As áreas foram esco-
lhidas pelos técnicos da CEB 
baseados em estatísticas e 
reclamações na ouvidoria 
do GDF e levantamentos da 
Administração Regional do 
Guará. 

Ceb reforça 
iluminação do Guará
Novos postes são instalados  
com verba dos próprios consumidores

CIDADE
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Em 1986, um grupo de cinco 
mães de crianças em tratamen-
to de leucemia no Hospital de 

Base receberam da chefe do Banco de 
Sangue, Nazareth Peruccelli, sugestão 
para criar uma associação de apoio 
às famílias que tinham dificuldade de 

acompanhar o tratamento dos seus 
filhos, ou por falta de condições fi-
nanceiras ou de apoio material e  psi-
cológico. Principalmente as famílias 
que vinham de outras regiões do País. 
Nascia então a Associação Brasileira 
de Assistência às Famílias  de Crian-
ças Portadoras de Câncer e Hemopa-
tias, com a sugestiva sigla “Abrace”. 

Naquela época, cerca de 30% das 
crianças com câncer morriam porque 
não recebiam tratamento completo 
ou porque não tinham condições de 
permanecer em Brasília durante al-
gum tempo, mesmo sabendo que es-
tavam comprometendo a sobrevivên-
cia dos seus filhos.  

Mas faltava o espaço físico para 
o amparo a essas famílias enquanto 
aguardavam o tratamento dos filhos. 
O que conseguiram foi uma sala pró-
xima ao ambulatório do Hospital de 
Base para o atendimento aos pacien-
tes e seus familiares. Ainda era pouco. 
Até que, em 1992, a guaraense Lúcia 
Rosa foi eleita presidente da Abrace, 
que teve  a iniciativa de reivindicar a 
casa que funcionava então como re-
sidência oficial dos administradores 
regionais, no Cave, para a sede da ins-
tituição. Sugestão prontamente aten-

dida pelo então governador Joaquim 
Roriz, pressionada pela mulher Wes-
lian Roriz.

Ajuda de voluntários
A casa teve que ser adaptada para 

receber as famílias com conforto e 

sem risco à imunidade das crianças 
em tratamento. Toda a reforma foi 
custeada por voluntários, entre doa-
dores individuais e empresas, princi-
palmente de material de construção. 
Surgia a Casa de Apoio, inicialmente 
com capacidade para atender 42 pes-

Os 20 anos da Abrace

Tratamento e conforto na dor
Instituição é referência no país no tratamento do câncer infantil. Casa no Guará oferece apoio às famílias de quem mora fora

Hospital José Alencar é referência no tratamento do câncer infantil. A partir de 2017 
passa também a fazer transplante de medula óssea

Ilda Peliz diz que recebeu a missão de 
presidir a Abrace após a morte da filha.

Enquanto aguarda 
o tratamento do 
filho de 14 anos, 
Cleo ajuda nos 

afazeres da Casa 
de Apoio 

Para Tiago, de 
três anos, a 

Casa de Apoio 
é sua verdadeira 

casa, a única 
que conheceu.

Se não fosse o 
apoio da Abrace, 
Tânia não teria 
condições de 

acompanhar o 
tratamento de 

Camila
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soas ao mesmo tempo, entre pacien-
tes e acompanhantes. Hoje, a capaci-
dade é de de dez a mais, sem contar a 
ala de isolados (ver à frente). 

Hospital
Mas a Casa de Apoio ainda seria 

pouco. Em 1996, Ilda Peliz conheceu 
a Abrace por causa do tratamento 
de sua filha com apenas dois anos de 
idade. Mesmo com condição financei-
ra para sustentar o tratamento, ela foi 
encaminhada à Abrace para troca de 
informações. 

A filha não resistiu, mas ela resol-
veu abraçar a causa e assumiu a insti-
tuição, já pensando na criação de um 
hospital especializado no tratamento 
do câncer infantil.  Com a ajuda do 
governo, que cedeu o terreno na Asa 
Norte, próximo ao Setor Noroeste, 
a Abrace começava a construção do 
hospital em 2004 até ser inaugura-
do em dezembro de 2008. Em 2009, 
a gestão foi transferida para a Secre-
taria de Sáude. Nascia o Hospital da 
Criança José Alencar, um dos princi-
pais colaboradores da Abrace como 
pessoa física e como membro do go-
verno. 

Mesmo sob a responsabilidade do 
governo, o hospital é gerido por uma 
organização social, instituição sem 
fins lucrativas, criada pela Abrace, 
junto com a comunidade. Referência 
nacional, o hospital é procurado por 
famílias de todo o país. E vai ficar mais 
completo ainda a partir do próximo 
ano, quando começa a fazer trans-
plante de medula óssea, tratamento 

que é feito somente em Curitiba. 

SOCIAL

A trajetória dos pacientes e de 
seus familiares nem sempre 
é fácil. Para quem mora nas 

imediações do DF ou tem parentes 
por aqui pode voltar em casa com 
mais freqüência. Mas, para quem 
mora longe, a saudade do lar pode 
durar meses. É o caso de Cleo Viei-
ra dos Santos, 28 anos, que veio de 
Posse (norte de Goiás) em 2015 
para acompanhar o tratamento do 
filho Aldair, de 14 anos, diagnos-
ticado com um  tumor agressivo 
na coluna.  Se não fosse a Casa de 
Apoio, ela já teria desistido. “Deixei 
os outros filhos com a minha mãe, 
a minha casa para trás, mas aqui 
tenho o conforto e  assistência que 
me fazem continuar nessa luta pelo 
meu filho”. 

Portadora de câncer nos rins, 
Camila, de seis anos, de Santa Ma-
ria da Vitória (Bahia) talvez estives-
se nas estatísticas dos que não te-
riam sobrevivido. Ela e a mãe, Tânia 
Maria Batista dos Santos, 24 anos, 
deixaram para trás os outros três 
filhos e o marido e desde 2013 e 
passaram a viver na Casa de Apoio. 
“Sem essa assistência, teria desisti-
do, porque não tenho parentes aqui 
e nem condições financeiras para 
ficar em Brasília por tanto tempo”, 
afirma. Também, desde agosto de 
2013, Carmilene Lima de Souza, 
23 anos, “mora” na Casa de Apoio 
enquanto acompanha o tratamento 

da filho Gustavo, de 3 anos, porta-
dor de anemia na medula. Veio de 
Palmas (Tocantins). “Aqui, passou 
a ser a casa dele, porque é a única 
que conhece. E passou também a 
ser a minha. Tudo aqui é ótimo, o 
que faz a gente tolerar a saudade 
da nossa casa e dos familiares que 
ficaram”.

Com capacidade para atender 

26 crianças e suas mães, a Casa 
de Apoio passa contar com uma 
ala especial com  seis alojamentos 
para os casos de isolamento. Essa 
ala, que está sendo mobiliada pela 
Casa Cor, em forma de doação, foi 
construída com recursos prove-
nientes da campanha McDia Feliz, 
do McDonald´s. “Para esses casos, 
os pacientes eram encaminhados 
a um hotel, com risco de contami-
nação para outras pessoas. Agora, 
resolvemos esse problema”, acres-
centa Ilda Peliz.

Para manter a Casa de Apoio e 
os programas de ajuda aos pacien-
tes e suas famílias, a Abrace conta 
com recursos do telemarketing, de 
doações de voluntários, leilões de 
bens doados pela Receita Federal e 
do bazar onde são vendidas roupas 
e acessórios na própria sede. “Com 
a crise, esses recursos foram muito 
reduzidos, porque voluntários di-
minuiram a contribuição e outros 
simplesmente deixaram de contri-
buir, principalmente as empresas”, 
conta Ilda Peliz. 

“A comunidade tem sido mui-
to solidária, principalmente a do 
Guará, que está sempre presente e 
contribuindo financeiramente ou 
prestando serviços voluntários”, 
afirm. No total, são 254 voluntários, 
desde médicos, enfermeiros a pro-
fissionais de todas as áreas. O im-
portante é quem se dispõe a ajudar.

A vida na Casa de Apoio

O guaraense José Antonio Haag 
assumiu a Diretoria de Captação, com 
a missão de buscar mais recursos para 

ampliar o atendimento

Um bazar, com peças doadas, oferece 
roupas e acessórios baratos às pacientes 

e ao público externo.  
Casa de Apoio dispõe de um consultório 

odontóligo para atendimento dos 
pacientes e suas famílias
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LUCIANO LIMA
É Papo Firme!

Troca na 4ª DP
A comunidade do Guará foi 

surpreendida na manhã da última quinta-
feira (11) com uma postagem do próprio 
delegado Rodrigo Larizzatti, na rede 
social "Nós que amamos o Guará", onde 
comunicava a sua transferência para 
a delegacia em Santa Maria. Larizzatti 
estava no comando da 4ª DP há três anos 
e era um profissional respeitado e com 
excelente trânsito na comunidade. Por que 
mexer em time que está ganhando?

Caminhada Contra  
a Exploração Sexual

A Rede Social do Guará convida toda 
comunidade para a tradicional caminhada 
do "Dia Nacional de Combate ao Abuso 
e Exploração Sexual de Crianças e 
Adolescentes". A caminhada acontece no 
próximo dia 20 de maio (sexta-feira), às 
8h, com concentração no Estacionamento 
do Ginásio do CAVE.

Animais  
Perdidos no Guará

É impressionante o número de 
postagens nas redes sociais do Guará 
de animais desaparecidos. De cada dez 
publicações na rede social "Nós que 
amamos o Guará", cinco são de animais 
perdidos ou que sofrem maus tratos. 
Pensando nisso, um grupo de moradores 
da cidade resolveu criar uma rede social 
dedicada inteiramente aos bichinhos. 
Quem quiser participar é só entrar na 
página "Animais perdidos no Guará".

Passeio Ciclístico
Na próxima quarta-feira, 18 de maio, acontece o Passeio 

Ciclístico em comemoração aos 47 anos do Guará. A concentração 
vai acontecer em frente à Administração do Guará a partir das 
19h30. A Administração do Guará vai oferecer uma deliciosa mesa 
de frutas para os ciclistas. 

Treino  
Premiado Guará Race I

Pela primeira vez na história o Parque Ecológico 
Ezechias Heringer vai receber uma prova de Mountain 
Bike. Será no mesmo formato dos eventos recebidos 
pelo Parque da Floresta Nacional (FLONA), ou seja, 
de trilhas naturais e sem nenhuma interferência no 
ambiente do parque ecológico. O evento acontece 
no dia 15 de maio (domingo), a partir das 8h, com 
concentração em frente à antiga casa da Cultura do 
Guará.

Treino  
Premiado Guará Race II

As inscrições, para os que não fizeram na Chicos 
Bike, serão limitadas para 100 atletas. A largada da 
primeira bateria acontece às 9h (Elite Feminino, 
Estreante A e B). A largada da segunda bateria 
acontece às 10h (Elite Masculina, Master A e B) 
e às 11h acontece a largada da terceira e última 
bateria (Infanto Juvenil). A partir das 13h acontece 
a solenidade de premiação para os cinco primeiros 
colocados de cada categoria. As inscrições podem ser 
feitas até sábado (14) na Chicos Bike (QI 01 Bloco A 
Loja 22) ou no dia da prova das 7h às 8h.
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ESCOLA TÉCNICA DO GUARÁ

Após nove reuniões 
mensais e quinzenais, 
que se iniciaram a par-

tir de dezembro de 2015, o 
corpo de técnicos da  Secre-
taria de Educação do Distrito 
Federal, técnicos da Codeplan 
e de outras Escolas Técnicas 
de regiões administrativas 
como Cruzeiro e Brazlândia; 
representantes da comuni-
dade e do setor produtivo do 
Guará, na sede da Regional de 
Ensino, chegaram a um con-
senso sobre os eixos temáti-
cos dos cursos a serem dispo-
nibilizados no Cemi-Guará, a 
chamada Escola Técnica.

Na escola, a partir do pri-
meiro semestre de 2017, 
serão disponibilizados à co-
munidade que pretende cur-
sar o Ensino Médio Integral 
no período diurno, e os que 
cursarão o Ensino de Jovens 
e Adultos (EJA) voltado para 
a qualificação profissional e 
técnica dos estudantes, além 
dos cursos  de curta duração, 
chamados de FIC-Formação 
Profissional Continuada.

Cursos
No Eixo Ambiente e Saú-

de, o mais votado foi o cur-
so  Técnico em Enfermagem. 
No Eixo  Gestão e Negócios o 
mais votado foi o curso Técni-
co em Serviços Jurídicos e  no 
Eixo Informação e Comunica-
ção, o curso mais votado  foi o 
curso técnico em Sistemas de 
Comutação (projeta, instala, 
opera, testa e realiza manu-
tenções em sistemas de tele-
fonia fixa e móvel e em siste-
ma de comutação de dados). 
Os trabalhos finais da escolha 
dos eixos temáticos e dos cur-
sos foram conduzidos pela 
pedagoga  Fernanda Marsaro 
dos Santos, coordenadora de 
Educação Profissional da Se-

cretaria de Educação do DF.
A grande preocupação 

dos técnicos é em relação ao 
tempo hábil para a solicitação 
dos laboratórios ao Governo 
Federal, responsável pela edi-
ficação e mobiliário do Cen-
tro Integrado de Educação, o 
Cemi-Guará, que terá gestão 
e funcionários disponibiliza-
dos pela Secretaria de Educa-
ção do DF. Segundo Fernanda 
Marsaro, os laboratórios tam-
bém serão solicitados através 
da LOA (Lei de Diretrizes Or-

çamentárias do  Distrito Fe-
deral). “Afinal - argumenta à 
educadora -, uma escola téc-
nica não pode funcionar sem 
laboratórios, essenciais para 
a prática dos cursos oferta-
dos que serão ofertados no 
Guará”.

Para se ter uma ideia dos 
desdobramentos de cursos 
técnicos, por exemplo, no 
Eixo  Ambiente e Saúde, o 
curso Técnico de Enferma-
gem dá desdobramentos para 
o Home Care (atendimento 
domiciliar de cuidadores de 
idosos). O curso de Massote-
rapia poderá ser ministrado 
nos cursos FIC para Jovens 
e Adultos do EJA. O Curso de 

Técnico em Serviços Jurídicos  
pode ser a ponte para con-
cursos públicos, escritórios 
de advocacia e curso superior 
em Direito.

Já o de Técnico em Comu-
tação, palavra pouco utiliza-
da no dia a dia, tem grandes 
chances para quem vai aden-
trar ao mercado de trabalho 

em 2020. Possibilidades de 
verticalização para gradua-
ção  em Engenharia de Tele-
comunicações ou Engenharia 
Elétrica. 

Pedagoga Fernanda Marsaro

POR ZULEIKA LOPES

Técnico em Enfermagem  
é curso mais votado
Comissão que escolhe os cursos para a 
futura Escola Técnica do Guará define  o 
que será disponibilizado a partir de 2017
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O governador de Brasília, 
Rodrigo Rollemberg, 
assinou cinco ordens 

de serviço para a execução 
de contratos de locação de 
equipamentos para todas as 
regiões administrativas. É um 
reforço de 593 máquinas — 
entre pás-carregadoras, mo-
toniveladoras, retroescavadei-
ras e caminhões-pipa — para 
trabalhos em todo o Distrito 
Federal, com custo de R$ 66,2 
milhões anuais. O evento ocor-
reu nesta segunda-feira (9), 
no estacionamento do Estádio 
Nacional de Brasília Mané Gar-
rincha.

Os contratos foram firma-
dos com a Cooperativa dos 
Caminhoneiros Autônomos de 
Cargas e Passageiros em Geral 
(Coopercam). A Companhia 
Urbanizadora da Nova Capi-
tal do Brasil (Novacap) ficará 
responsável pela gestão dos 
equipamentos que serão uti-

lizados pelas administrações 
regionais.

Assim como ocorre com 
caminhões e máquinas da No-
vacap, os equipamentos terão 
sistema de monitoramento 
por GPS. Ao todo, 160 já rece-
beram o GPS e estão prontos 
para começar a operar hoje. 
Atualmente, 317 máquinas es-
tão em funcionamento em to-
das as regiões administrativas.

Trabalho em equipe
Rodrigo Rollemberg falou 

sobre o cumprimento dos pa-
gamentos em dia com os cami-
nhoneiros, elogiou o trabalho 
da Novacap e ressaltou a im-
portância de atuar em equipe. 
"Com essas máquinas tere-
mos quase mil equipamentos 
nas ruas de Brasília", afirmou. 
"Isso será importante para a 
manutenção nas nossas vias, 
nossas estradas, nossos gra-

mados, o embelezamento de 
nossos jardins, as operações 
tapa-buraco e várias outras in-
tervenções que a Novacap vai 
poder realizar com a parceria 

das administrações regionais", 
continuou.

O diretor-presidente inte-
rino da companhia, Júlio Me-
negotto, reforçou o trabalho 

em equipe. "Compete à Nova-
cap executar os serviços e, às 
administrações regionais, de-
mandar os serviços e ajudar a 
fiscalização", disse.

CIDADE

Contratadas 593 máquinas para operar em todas as regiões administrativas

Administração recebe novo maquinário
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A autoridade de um professor dentro da sala de aula 
tem de ser preservada. E a Câmara Legislativa garantiu 
essa e outras conquistas para nós, servidores da 
educação, com uma lei que nos protege e assegura a 
nossa autonomia no convívio com os estudantes e seus 
responsáveis. Assim como a Câmara, eu tenho 25 anos. 
Sou nova na profissão. Mas já me sinto prestigiada por 
uma lei que faz o meu trabalho ser mais respeitado. 
25 ANOS APROVANDO O MELHOR PARA VOCÊ.

Lei de Proteção aos
Profissionais do Ensino
nº 5.531/2015

Stephany Marques
Professora, 25 anos

0800 941 8787 
www.cl.df.gov.br
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JOEL ALVES
Guará Vivo

ESPORTE

Feijoada para apresentar novo uniforme
Guará Esporte Clube faz seu primeiro  
evento em busca de apoio da torcida 

O novo time de futebol 
do Guará, o Guará Es-
porte Clube, quer her-

dar os torcedores órfãos do 
Clube de Regatas Guará. E 
para isso, tem investido mui-
to nas redes sociais e outras 
mídias digitais. O primeiro 
evento do novo time aconte-
ce no início do próximo mês, 
dia 2 de junho, na sede do 
Rotary Clube do Guará Águas 
Claras, no Cave. Será uma fei-
joada batizada de I Feijoada 
do Lobo, onde será apresen-
tada a nova camisa do clube. 

Além da feijoada e da nova 
camisa, preta, com as listras 
amarelas finas na horizon-
tal, a diretoria será também 
apresentada. Os integrantes 
são um misto do grupo que 
administrou o Clube de Re-
gatas Guará nos últimos dois 
anos e membros da comu-
nidade. O projeto do triênio 
2016-2019 também estará 
em pauta, assim como as for-
mas de conseguir o registro 
junto à Federação Brasilien-
se de Futebol.

Feijoada do Lobo
2 de junho de 2016  

11h às 16h

Rotary Club Guará Águas 
Claras – Cave, ao lado da 

antiga Casa da Cultura

Ingresso R$ 28,00  
feijoada à vontade

*Crianças até 12 anos 
pagam meia.

 
R$ 105  

camisa oficial do time
*A entrega das camisas 

compradas antecipadamente 
ocorrerá no evento.

Serviço

Enquanto  
a tocha passa  . . .

- As  tarifas de água e de esgoto serão 
reajustadas a partir de 1º de junho para 

o guaraense e para todo o DF. O valor do 
serviço será corrigido em 7,98%.

 
- Perdemos o maior jardineiro que Brasília já 
teve.  Ozanan Coelho faleceu esta semana. 
A maior parte das árvores de Brasília foram  
plantadas durante as três décadas em que o 
agrônomo trabalhou na Novacap. Mais de 3 
milhões de árvores espalhadas pelo Distrito 

Federal.
 

- Se todos os parlamentares corruptos 
também pudessem ser cassados  teríamos um 

lugar melhor para viver.
 

- Vem ai o Baile da Cidade(dia 21 de 
maio). Se repetir o sucesso do ano passado 
teremos uma bela festa com os moradores, 

empresários e pioneiros se divertindo e 
comemorando o 47º niver  do Guará.

 
- O delegado Rodrigo Larizzatti  deixa uma 
legião de amigos e admiradores no Guará. 
Ele e sua eficiente equipe foram transferidos 
para Santa Maria.  Que leve o carinho dos 
gguaraenses.   A comunidade não reagiu 

bem a essa mudança.

A conta que você paga
Com recursos oriundos da Contribuição de Iluminação Pública que você paga 

todo mês através de sua conta de Luz da CEB estão sendo realizadas várias obras 
como colocação de novos Postes de luz, troca de lâmpadas e aumento de colocação 
de pétalas de luz (de duas pétalas para quatro pétalas). Importante lembrar que 70% 
da contribuição de iluminação pública, que você paga todo mês é utilizada também 
para o pagamento do consumo  mensal de energia de todos os pontos de luz do DF. 
Este valor é repassado todo mês para as geradoras (hidrelétricas). As obras deverão 
estar concluídas em 30 dias. Dos 30% restantes uma parte vai para a manutenção dos 
equipamentos e é investido na colocação de novos postes, como está acontecendo 
agora em várias cidades do Distrito Federal.

Aposentado 
não é inútil

Nós temos no 
Guará exemplos 
muito interessantes 
de aposentados que 
continuam trabalhando e 
ajudando a comunidade.  
No Conseg Guará, o 
Conselho Comunitário de 
Segurança, por exemplo, 
boa parte dos conselheiros 
é aposentada. Eles 
prestam, gratuitamente, 
um importante serviço de 
intermediação entre os 
moradores e os órgãos de 
segurança, para reivindicar 
serviços importantes para 
a comunidade. Existe 
também um grande 
número grande  de 
aposentados que ajudam 
os obras de ONGs, igrejas 
e creches da cidade.  
Eles exercem um papel 
importante ajudando 
muito  o Estado não 
cumprimento de  suas 
obrigações, nessas áreas.  
Sem falar nos eventos que 
promovem nos CCIs. 
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JOSÉ GURGEL
Umas e Outras

Estacionamento na moita
Tudo indica que o programa “Minha Vaga, Minha Vida” será 

implantado no Guará. Basta ver a movimentação nos bastidores 
para a implantação desse delírio, saído de alguma mente 
doentia, sem noção.

Volta e meia aparece esse vergonhoso projeto de dotar 
os condomínios dos chegados de um belo estacionamento, 
nem que para isso tenha que ser destruído o canteiro central 
da orla do Guará II. Tudo isso para contemplar meia dúzia 
de proprietários de apartamentos, que aceitaram comprar 
os apartamentos sem as vagas na garagem de edifícios, que 
espertamente foram vendidas separadamente.

Há muito tempo esse pessoal vem tentando ganhar na 
maciota o tão sonhado mimo, nem que para isso o Guará 
tenha que acabar de vez com o plano urbanístico da cidade, 
ferindo de morte o meio ambiente com o adensamento da 
impermeabilização da área.

O que já havia sido feito com a implantação dos espigões que 
foram autorizados sem as devidas audiências com a população, 
burlando totalmente as normas existentes.

Agora alguns gaiatos querem premiar o que já começou 
errado que foi o adensamento habitacional sem um estudo de 
impacto ambiental, se duvidar nem compensação ambiental 
pagaram, tudo feito na encolha para os chegados.

Prejuízo do Portuga
Caixa Preta estava inspirado: resolveu me contar uma 

história do “Portuga”, só pra tirar um sarro jurando que é 
verdade.

Diz o Caixa que quando o gajo chegou aqui no Guará 
“puxando a cachorra” como dizem por aí, começou a trabalhar 
e montou uma vendinha que, apesar da crise, estava indo muito 
bem, freguês não faltava.

Até que numa noite o estabelecimento foi arrombado e os 
gatunos fizeram uma limpeza geral, não sobrou nem uma caixa 
de fósforo para contar a história.

Lá na delegacia um monte de amigos cercavam o “Portuga” 
para prestar-lhe solidariedade, pois todos sabiam do esforço 
dele para montar e manter a vendinha.

Um dizia:
-Que belo prejuízo hein? Tu se lascou! Falava 

carinhosamente o grande amigo.
Mas o gajo não perdia a pose, dizia que teve muita sorte e 

quem se deu mal, foram os ladrões.
Ficaram todos sem entender bulhufas, parecia até que 

o descendente de Cabral tinha pirado depois do choque 
provocado pelo roubo.

Ninguém entendeu nada e o gajo com aquele ar de sábio, 
parecia até um asno de duas patas, explicou:

- É que justo hoje, eu ia remarcar todos os preços! Já pensou 
se me roubassem hoje à noite? O prejuízo ia ser muito maior!

Tentando se cacifar
Um revoltado Caixa Preta me encontrou e, para não perder 

tempo, foi logo desfiando uma série de impropérios. O cabra 
babava pelos cantos da boca. Confesso que fiquei com medo, 
se vacina contra gripe já está faltando imagina a antirrábica. 
Apenas escutei.

Falava ele das comemorações de aniversário do Guará, que 
de cara achou meio fraca, pois segundo ele, apesar da idade, o 
velho Lobo tem que ser respeitado e merece coisa melhor. Tive 
que concordar.

O Guará com um monte de problemas e o que vemos é 
o povo aceitando, pintura de meio fio, limpeza de praças 
(algumas), poda de árvores como benfeitorias que estão sendo 
implantadas.

Parece algo surreal, pois para mim isso é manutenção, coisa 
que é obrigação e não um brinde ou pacote de bondades. Mas, 
para o pessoal do ôba, ôba caiu do céu, pois adoram elogiar 
quando tudo é festa.

Tem gaiato que beirando os setenta, jura que nasceu 
por aqui. Como nenhum é descendente de índios, fica difícil 
acreditar em tal mentira que os caras de pau teimam em 
afirmar.

As declarações de amor são intensas, algumas parecem até 
verdadeiras, mas outras estão claramente embutidas de cunho 
apenas político, quem sabe para uma futura eleição.
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PROMOÇÃO DE LANÇAMENTO

CHEGOU O FIAT

L A N Ç A M E N T O  E X C L U S I V O  B A L I

NOVO  
MOBI EASY  

4 PORTAS 2017 
ENTRADA DE  

1+5 DE 990,00  
E VOCÊ SÓ PAGA  
60 X 698,00

Mobi Easy 4 portas 2016/2017 básico, pintura sólida por apenas R$ 31.900,00 a vista ou entrada de R$ 5.940,00 parcelada em 1 + 5 no cartão de crédito + 60 parcelas de R$ 698,00. Valor total financiado R$ 47.820,00. 
Taxa de 1,82% am. Taxa de Cadastro e registro do Detran-DF NÃO inclusas no financiamento. Cadastro sujeito a aprovação de crédito. Promoção válida até 30/05/2016.


